
REDINO INDIRA- Filho de Reclino e de 

Indira, ambos importados pelo Sr . Celso 

Garcia Cid. Reclino é de propriedade do 

Sr . Jorge Alves de Oliveira, Faz . São 

Jorge (Assis) . 

KRISHNA LENDA - Reservado Cam

peão Senior na IV Exposição de Londri

na. É filho do famoso Krishna, da Fa

zenda Cachoeira, do Sr. Celso Garcia 

Cid . Krishna Lenda é, atualmente, de 

propriedade do criador Jorge Alves de 

Oliveira, Faz . São Jorge (Assis). 



A suinocultura vem passan

do por grave e prolongada cri

se . V árias são as causas da 

.::!amorosa situação: preços 

baixos, mesmo na entressafra 

(dezembro/junho) ; incidência 

do ICM e do FR , cuja soma 

atinge 16% de impôsto sôbre o 

preço final; e falta de um sis

tema de classificação de carca

ças de parte dos frigoríficos. 

Como resultado, o suinocultor 

recebeu, durante todo êste ano, 

não mais que NCr$ 0,90 (no

venta centavos de cruzeiro no

vo) por quilo d() po:rco abatido. 

Não é de estranhar, portan

to, que diàriamente se obser

vem criadores, impossibilita

dos de resistir à sangria f inan

ceira, suspender suas ativida

des. Mesmo aquêles, que per

sistem em continuar, estão re

solvidos a liquidar suas cria

ções, caso o preço na próxima 

entressafra não compense o 

deficit dês te ano. 

É fácil de imaginar-se a ex

tensão dos reflexos nega ti vos 

que essa conjuntura cedo terá 

na a li mentação de um povo 

Classificação de Carcaças 

prolífico como o brasileiro. • , 

Com estas considerações, de

sejamos alertar frigoríficos, 

autoridades e os próprios cria

dores, sôbre a gravidade do 

problema e a necessidade ur

gente de solução, sob p~na, co

mo dissemos, de uma situação 

calamitosa, em futurà próxi

mo, para o mercado brasileiro 

de a limento nobre como a car-

ne. 

Não é exagero admitir qu~ 

o estímulo trazido à criação do 

porco-carne, pela campanha do 

Ministério da Agricu l tura, cm 

1966, foi completamente anula

do pelos preços baixos pagos 

pelos frigoríficos, agravados 

pelo ICM, que o criador paga 

e, normalmente, não recupera. 

Aliás, essa politica dos frigorí

ficos, embora lhes pareça van

tajosa, é na realidade prejudi

cial a ê les próprios. Pois, de

sestimulam a criação de por

cos em geral e, em particular: 

do porco-carne, que maior lu

cro lhes proporciona. Sendo 

Mln·e.llfti~s 

DR. F. FABIANI 

êste tipo de porco, pela maior 

porcentagem dos cortes no

bres, o que lhes dá lucro? mais 

vu ltosos, seria justo que retri· 

buissem ao criador, pagando

lhes melhor a mercadoria 

mais va liosa. Não devedam, 

então, queixar-se dos elevados 

estoques de banha que os as

soberbam, quando na da fazem 

para incentivar a produção do 

porco-carne. 
... f 

CABE AOS FRIGORlFICOS 

PAGAR MELHOR PELO 

PORCO-CARNE 

Um simples cotejo entre os 

preços da carne de porco e da 

banha evidencia claramente, 

não só a possibilidade, mas até 

à dever em que se encontram 

cs frigoríficos de dar melhor 

paga pelo porco tipo carne . 

Assim, enquanto o quilo do 

presunto ou do lombo é vendi

do a NCr$ 6.00 (seis cruzeiros 

novos), o da banha não pass:1 

de NCr$ 1,00 (um cruzeiro no

vo). No entanto, apesar dessa 

disparidade de cotação no 
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mercado consumidor, os frigo

ríficos pagam a mesma coisa 

por ambos. 

PAGA DE ACôRDO COM A 
QUALIDADE DA CARCAÇA 

J:. urgente, então, que se 

adote uma classificação de 

carcaças, nem que seja de 

acôrdo com um critério ele

mentar, levando-se em conta: 

a) O pêso vivo do porco; 

b) O comprimento da car

caça; 

c) A espessura do toicinho. 

A tabela abaixo poderia ser-

PORCO-CARNE 
( prêto) e 

PORCO-BANHA 
(claro) -

A ma1oria dos frigo
ríficos brasileiros pa
ga o mesmo preço 
para os dois tipos, 
embora o porco-car
ne lhes proporcione 
mercadoria muito 
mais valinsa . 

vir de base para uma classifi

cação das carcaças, a qual vi

ria corrigir a lamentável injus

tiça existente. Vemos, na mes

ma, os rendimentos de três 

porcos do mesmo pêso vivo 

(100 quilos), porém com ní

veis diferentes de gordura. 

CORTES Porco de qualidade 
especial (kg) 

Porco de qualidade 
média (kg) 

Porco com muita 
gordura (kg) 

5,0 

Observe-se que o rendimen- três categorias acima. Com patriótica obra de incentivo à 

to dos cortes mais valiosos êsse critério justo e inteligen- produção de alimentos de qua-

cai, à medida que aumenta a te, seriam beneficiados com !idade. 

porcentagem de gordura. Por- maior disponibilidade de car- Observação - No próximo nú-

tanto, cabe aos frigoríficos, caças capazes de lhes propor- mero trataremos dos sis-

após o cálculo do lucro propor- cionar lucro mais elevado. Pa- temas mais adequados de 

cionado pelos diferentes cor- ralclamente, a lém de retribuir alimentação, para a pro-

tcs, fixar o preço de compra à altura o esfôrço dos criado- dução do porco altamente 

dos porcos, de acôrdo com as res, estariam colaborando na rendoso em carne. 
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~ 
R. Jos 

Fone : (~ 
310i 

E-mail: e 

Na administração do VIT A-
... ~ ........... ~ 

GOLD, utilize o DOSADOR 

TORTUGA. 

Idealizado pela Seção Técni· 

ca da TORTUGA, possibilita 

precisão na dosagem, evitando-

se desperdício; e rapidez na 

operação, com grande econo-

óoLícitc aoJ noJdoJ repreJentanteJ ínformaçôed dobre o udo e orientação 

A TORTUGA, presente à I ~. FEIRA TÉCNICA AGRíCOLA 

de 10 a 19 de novembro, no Parque do Ibirapuera, São Paulo·, conta 

com a visita de seus amigos e clientes a seu "stand", a qual, como 

sempre, muito a pres-tigiará . 


